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SAÚDE

OdontoTop
É referencia em cuidado e 
sorrisos em Ibirubá

INSPIRAÇÃO

Igor Martins
Talento musical e superação

INVESTIMENTO

Quinze 
de novembro
Inaugura pavimentação da 
Rua Alberto Schmidt e 
celebra futuro complexo 
de águas termais

NOSSA CAPA

Marketing Digital
para o Agronegócio

Uma entrevista com os visionários da Multiverso
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A  Viral chega à sua 5ª 
edição com a missão 
de continuar conec-
tando você ao que 
realmente importa. 
Em um mundo satu-
rado de informações, 
onde a superficialida-
de impera, a Viral se 
destaca como um ve-
ículo de comunicação 
comprometido com a 
entrega de conteúdo 
exclusivo, aprofunda-
do e relevante.
Mais do que uma 
revista impressa, a 
Viral é uma platafor-
ma multimídia que 
acompanha o ritmo 
acelerado da vida 
moderna. Através de 
nosso site moder-
no (https://www.
revistaviral.com.br), 
canal no YouTube (@
Viralizou33) e redes 
sociais ativas, oferece-
mos notícias diárias, 
análises perspicazes 
e entrevistas exclusi-
vas com pessoas de 
destaque em diversas 
áreas da vida, tanto 
profissional quanto 
pessoal, comparti-
lhando histórias que 
emocionam e nos 
incentivam.
Nesta edição, mer-
gulhamos em temas 

como:
Nossa Capa Especial: 
Explorando Novos 
Universos de Marca. 
Uma entrevista espe-
cial com os visionários 
da Empresa MultiVer-
so: Alan, Fernando e 
Lucas, que ilustram 
a nossa capa. Uma 
equipe de profissio-
nais da cidade de 
Carazinho, que são 
destaques em todo 
o estado, 
por seus 
grandes 
trabalhos. 
A agência 
MultiVerso 
foi respon-
sável pelo 
Memorial Amstad: 
Museu do Patrono 
do Cooperativismo 
Brasileiro, com uso de 
tecnologias inovado-
ras como Projeção 
Mapeada e Realidade 
Aumentada. Atuan-
do desde o projeto 
conceitual até o 
desenvolvimento de 
recursos interativos. 
Em seu currículo, ain-
da destacamos: TW 
Transportes, Primaza 
e SLC Máquinas, e 
muitas outras!
Essa edição também 
deu destaque para: Raquel B.C.

Junte-se a nós 
e nos acompa-
nhe em nossas 
plataformas!

O talento e a supera-
ção do cantor ibiru-
bense Igor Martins.
A jovem e criativa 
Dandara Conrad: 
Uma Artista em 
Ascensão.
Conheça a história de: 
Tranquila Librelotto 
Stefanello, uma gran-
de mulher ibirubense, 
uma das precursoras 
do rádio em nossa 
região, que aos 94 

anos, é um 
exem-
plo de 
superação, 
Fé, Amor e 
Dedicação.
E muito 
mais! 

Tem Carnaval, onde 
entrevistamos Moa 
Maurer. E também 
uma matéria especial 
sobre um projeto 
que, se der certo,  vai 
revolucionar a terceira 
idade, o Centro de 
Convivência para 
Idosos, de autoria da 
vereadora Ilani Maria 
Hentkes.
Junte-se a nós e nos 
acompanhe em nos-
sas plataformas! 

Até a próxima edição!

o melhor está aqui!
A Revista que valoriza 
você e a nossa região.

Amanda Dorneles: 
Compromisso e Dedicação 
no Cartório Eleitoral 11

Poodcast
Ton Müller: Da fotografia 
de estrelas do rock à 
busca por respostas 
extraterrestres 11

Tranquila Librelotto 
Stefanello: Um Legado 
de Amor e Dedicação 
aos 94 Anos

Destaque

11

Fone/whatsApp: 
(54) 9 9133-9509
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Explorando Novos 
Universos de Marca

ENTREVISTA VIRAL

Em um cenário empresarial cada vez mais con-
corrido, onde a diferenciação se torna a chave 

para o sucesso, o poder do branding emerge como um 
farol de inovação e transformação. É nesse contexto que a 
Multiverso, uma consultoria em branding e marketing 
reconhecida por impulsionar negócios através da criação 
de marcas únicas e impactantes, se destaca.

Com mais de 13 anos de experiência, a equipe da Multi-
verso tem guiado empresas em todo o Rio Grande do Sul 
de diversos segmentos a navegar pelo saturado mercado, 
tornando a concorrência irrelevante e agregando valor e 
propósito a produtos e serviços.

Hoje, temos o prazer de conversar com os proprietários 
desta visionária consultoria, Fernando Busch, Alan Ma-
falda e Lucas Vogelmann para desvendar os segredos por 
trás de seu sucesso e entender como o branding pode ser o 
grande diferencial competitivo para empresas em qual-
quer indústria.

Revista Viral: Como e quando nasceu a Multiverso e 
qual foi a inspiração para o nome?

Multiverso: Fundamos a Multiverso em 2010, ao fi nal 
da faculdade. Apesar de jovens, já contávamos com 
alguns anos de experiência no mercado de design e 
marketing e pensamos que tínhamos capacidade e po-
tencial para começar uma empresa na área. Já o nome 
veio do universo dos quadrinhos. É um termo que 
fi cou famoso nos últimos anos, por causa dos fi lmes 
de super-heróis, mas que para nós já representava 
uma perspectiva de múltiplas possibilidades, ideias e 
versões que uma marca podia ter.

RV: Quantos profi ssionais trabalham na equipe e 
quais são todos os serviços oferecidos pela empresa?

M: Hoje somos 15 pessoas, que trabalham em algu-
mas áreas da empresa: design, branding, marketing e 
tecnologia. A área de design e branding envolve vários 
tipos de projetos, que vão desde consultoria de bran-
ding e design de marcas até projetos conceituais para 
exposições e museus. Nossa área de marketing atende 
mais de 20 empresas com estratégia, produção de con-
teúdo e mídia paga, especialmente na Internet, com 
redes sociais. A área de tecnologia desenvolve sites, 
softwares e outras soluções personalizadas.

Uma Conversa com os 
Visionários da Multiverso

A Multiverso tem condições especiais 
para os leitores da Revista Viral!
Oportunidade para investir em novos projetos!

Entre em contato:  (54) 99911-3527

Alan da
Cruz Mafalda

DIRETOR DE TECNOLOGIA

Fernando
Busch

DIRETOR DE OPERAÇÕES

Lucas
Vogelmann

DIRETOR DE MARKETING
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RV: O que leva uma empresa a procurar a Multiverso?

M: Normalmente, quem nos procura está buscando 
algo diferente. Hoje, quando falamos em branding e 
marketing digital, existem muitas opções no mercado. 
Mas muitas que são engessadas, que não conseguem 
entregar uma estratégia realmente personalizada. Então 
muitos clientes nossos vêm de um contexto em que já 
tiveram essa experiência, mas não conseguiram bons 
resultados. Às vezes, existe o sentimento de o cliente 
não ter sido entendido pelo fornecedor anterior.

RV: De que maneira a Multiverso se diferencia das ou-
tras agências de marketing e consultorias de branding 
disponíveis no mercado?

M: Acredito que nossa diferenciação vem de um con-
junto de experiências adquiridas ao longo dos anos da 
empresa. Com o tempo, aprendemos como integrar 
diferentes pontos, entre tecnologia, marketing e co-
municação. Isso acaba trazendo mais flexibilidade às 
ideias e soluções que podemos entregar em todas as 
nossas áreas de serviço. E muitas vezes, o cliente vem 
até nós porque busca algo diferente, porque já tentou 
as soluções “padrão” disponíveis e não teve sucesso. 
Outro ponto importante é a estruturação. Infelizmente, 
sempre existiram empresas neste mercado que, por 
falta de estrutura, não conseguiam entregar aquilo que 
propunham. Nós sempre nos preocupamos em garantir 
que tivéssemos a estrutura necessária para realmente 
entregarmos o que prometemos e, até hoje, consegui-
mos.

RV: Qual é a importância do branding para empresas 
em mercados saturados e como ele pode efetivamente 
impulsionar negócios?

M: Branding é gestão e comunicação de marca. É 
planejar, projetar e implementar ações que permitam 
que uma marca se diferencie. Isso vai além do visual 
da “logo”. Diferenciação é o que vai fazer com que uma 
marca não precise competir tanto na questão de preço 
de produto ou serviço. É um exemplo já batido, mas 
diferenciação é o que faz com que as pessoas entendam 
que um iPhone é uma coisa e outro celular é outra. 
E por isso, o peso de comparação de preço não é tão 
importante.

RV: Como vocês enxergam a relação entre branding e a 
fidelização de clientes? Existe alguma estratégia especí-
fica que vocês aplicam para alcançar esse objetivo?

M: Sim, existe essa relação. Porque o branding vai 
pensar em toda a jornada do cliente, desde antes de 
ele comprar, passando por como fazer com que essa 
pessoa entenda que a marca X é para ela, até depois 
da compra, pensando em como fazer com que a pes-
soa se sinta parte de algo, parte de um grupo, uma 
comunidade. Isso, aliado com (evidentemente) uma 
boa entrega, um bom produto, bom atendimento, 
vai ajudar na fidelização.

RV: Vocês têm uma atuação significativa com em-
presas do agro. Qual é a história por trás disso?

M: É curioso, porque a gente não cresceu no meio do 
agro, mas ao longo dos anos fomos atendendo mar-
cas desse segmento, especialmente em marketing 
digital, e conseguimos gerar resultados bem expres-
sivos. No fim das contas, conseguimos entender bem 
como o público do agro pensa. Tanto que cada novo 
cliente nosso desse ramo tem resultados.

RV: Que tipo de resultados?

M: Normalmente, empresas do agro não têm muita 
experiência com o meio digital, porque existe uma 
cultura, uma tradição do contato presencial, de visi-
tar o cliente, até para gerar um vínculo de confiança. 
Quando começamos um trabalho com empresas 
do agro, um dos objetivos é transferir esse discurso 
de credibilidade e de conhecimento técnico sobre 
as coisas do campo (seja uma colheitadeira, seja 
um insumo) para o meio digital. E o resultado que 
acabamos gerando é o de oportunidades, de contato 
de pessoas interessadas em comprar o produto da 
marca.

RV: Em sua opinião, qual é o maior erro que as 
empresas cometem quando tentam desenvolver ou 
revitalizar sua marca por conta própria, sem ajuda 
profissional?

M: É pensar na marca só como algo visual. Uma 
marca é um conjunto de ideias. Ela precisa garantir 
que todos os pontos de contato, desde o logo, as 
cores (que são a parte visual), até a linguagem, os 
textos, o jeito de atender, a experiência do cliente, 
estejam alinhados e comuniquem os conceitos, valo-
res, diferenciais. Ou seja, o grande erro é olhar para 
a marca como um acessório, ao invés de algo central 
na estratégia da empresa.

RV: Olhando para o futuro, como vocês veem a evo-
lução do mercado de branding e quais são os planos 
da Multiverso Design para continuar contribuindo 
com o sucesso dos negócios de seus clientes?
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M: Uma realidade que as marcas já vivem, especial-
mente na internet, é que a percepção do público a 
respeito do conteúdo gerado por marcas está cada vez 
mais aguçada. Então precisamos sempre encontrar 
meios de trazer um discurso 
mais humanizado, que coloque 
as pessoas no centro e que 
crie um sentimento de comu-
nidade. Outro ponto é apoiar 
decisões de marketing e de 
branding em dados. Isso é algo 
que fazemos desde o início e 
minimiza a chance de decisões 
errôneas. Então quando surge 
uma ideia de, por exemplo, 
no anúncio X trocar a cor de 
um botão, sempre levanta-
mos uma questão: qual evidência temos de que isso 
realmente vai melhorar resultados? Temos dados que 
apontem isso?

RV: Fala sobre alguns projetos conhecidos desenvol-
vidos pela Multiverso. 

M: Um projeto relativamente recente é o Memorial 
Amstad. É um museu sobre o Patrono do Cooperati-
vismo Brasileiro, na Serra Gaúcha, que se destaca por 
uma experiência única no país que faz uso de tecno-
logias de Projeção Mapeada e Realidade Aumentada. 
Ele teve nosso envolvimento desde o projeto concei-

No fim das contas, 
conseguimos 
entender bem 
como o público do 
agro pensa. 

tual, design de painéis, do ambiente, dos expositores, até 
o desenvolvimento de recursos de interatividade, como 
painéis digitais que são controlados a partir de sensores de 
movimento.

Também atendemos a SLC Máquinas há 
cerca de 7 anos. Eles são o maior conces-
sionário John Deere da América Latina. 
Nosso trabalho com a SLC é focado em 
marketing. Apoiamos a empresa com es-
tratégia, produção de campanhas e mate-
riais de marketing, tráfego pago, landing 
pages e uma série de outras ações.

Outro é o trabalho que realizamos com a 
TW Transportes, há cerca de 10 anos. É 
uma das transportadoras mais importan-
tes do sul do Brasil. Desenvolvemos as 

três últimas versões do site deles e realizamos um trabalho 
de marketing digital, para atrair centenas de pedidos de 
cotações todos os meses.

Temos um case interessante de marketing digital também, 
com a Primaza. É uma marca de produtos de identificação 
animal, cujo carro-chefe é o brinco para gado. A Primaza 
concorre com algumas multinacionais, mas conseguimos 
implementar uma estratégia que há anos atrai cerca de 
1000 contatos por mês, para pedidos de orçamentos.

@multiversodesign www.multiverso.pro
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Em uma demonstração de profundo apreço e reco-
nhecimento, a Ordem dos Advogados do Brasil - 

Seção Rio Grande do Sul (OAB/RS) prestou uma homenagem 
ao legado de seus ex-presidentes através da entrega da Meda-
lha Leonardo Macedônia. O evento solene, realizado na cidade 
de Ibirubá na quarta-feira (6), foi marcado pela presença do 
presidente da OAB/RS, Leonardo Lamachia, que fez a entrega 
pessoal da honraria. Nomeada em honra ao primeiro presi-
dente da entidade, a medalha representa o reconhecimento 
máximo aos advogados e advogadas que desempenharam 
papéis essenciais à frente das 107 subseções da OAB/RS.

Estabelecida em 2008, a Medalha Leonardo Macedônia 
visa imortalizar a gratidão e o respeito pelos ex-presidentes, 
celebrando os serviços excepcionais prestados à advocacia 
e à sociedade gaúcha. A cerimônia, que teve lugar no Fórum 
de Ibirubá, espelhou o compromisso perene da OAB/RS em 
valorizar a trajetória e o empenho destes profi ssionais.

Uma Cerimônia Tocante
O ponto alto do evento foi, sem dúvida, a solenidade 

de entrega das medalhas, carregada de emoção e reconhe-
cimento. Entre os homenageados encontravam-se Gilberto 
Alves Sassi (gestão 2019-2021), Pedro Luiz Rebelato (gestão 
2016-dezembro de 2018) e Kathia Margareth Guimarães (in 
memoriam), gestão 2012-2014), cuja medalha foi recebida 
por seu fi lho, Vinicius Krug, em um momento particularmente 
emocionante. A sala de audiências do Fórum se encheu de 
familiares, amigos e colegas, todos unidos no apoio e respeito 
aos serviços prestados pelos agraciados.

Leonardo Lamachia, ao discursar, enfatizou: “A entrega 
desta medalha simboliza a nossa gratidão pelos inestimá-
veis serviços prestados à Ordem, à advocacia e à sociedade 
gaúcha”. E continuou, expressando sua profunda gratidão: “Sou 
imensamente grato aos colegas pelo esforço e dedicação que 

demonstraram e seguem demonstrando em benefício de suas 
subseções”, reiterando o compromisso da OAB/RS com a exce-
lência e a valorização da profi ssão.

A solenidade também contou com a distinta presença do 
Prefeito Abel Grave e de Patrícia Sandri, Presidente do Legislati-
vo, que vieram prestigiar o evento, reforçando a importância da 
advocacia no contexto social e jurídico do Rio Grande do Sul.

O atual presidente da OAB de Ibirubá, Mário Debortoli 
agradeceu a presença de todos e falou da importante e mereci-
da homenagem aos colegas. Esse evento simbólico não apenas 
honrou fi guras da advocacia gaúcha, mas também reafi rmou o 
papel vital da OAB/RS na promoção da justiça e na defesa dos 
princípios éticos e profi ssionais, perpetuando o legado de Leo-
nardo Macedônia e de todos aqueles que trilham o caminho da 
excelência na advocacia.

Valorização da Advocacia: Homenagem 
Distinta a Ex-Presidentes em Ibirubá

Vinicíus Krug, Pedro Rebelato e Gilberto Sassi
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Amanda Dorneles, natural de Ijuí, é a nova chefe do car-
tório eleitoral de Ibirubá, tendo assumido o cargo em 23 de 
novembro de 2023. Formada em Direito pela Universidade 
Federal de Santa Maria em 2019 e pós-graduada pela insti-
tuição Damásio, Amanda é uma profi ssional comprometida 
e apaixonada por sua função no Tribunal Regional Eleitoral 

do Rio Grande do Sul.
Após ser aprovada 

em concurso em julho 
de 2019, Amanda 
começou sua jornada 
no TRE/RS em Dom 
Pedrito, para poste-
riormente transferir-se 
para Ibirubá, onde 
foi calorosamente 
recebida pela equipe 
local e pela comunida-
de. “Gostei muito de 
Ibirubá; é uma cidade 
tranquila e acolhedo-
ra. Adaptei-me rapi-

damente e já me considero parte da comunidade”, afi rma 
Dorneles.

A chefe de cartório se depara com o desafi o de geren-
ciar o processo eleitoral em um ano de eleições municipais, 
conhecidas por sua complexidade e demanda elevada. Ela 
destaca a organização e efi ciência do cartório que adminis-
tra, bem como o apoio inestimável de colegas dedicados 
e do experiente Juiz Eleitoral, Dr. Ralph. “Cada cartório 
possui suas peculiaridades, mas encontrei aqui em Ibirubá 

Cada cartório pos-
sui suas peculiarida-
des, mas encontrei 

aqui em Ibirubá um 
ambiente muito orga-
nizado que facilitou 
minha adaptação”

Amanda Dorneles: 
Compromisso e Dedicação 
no Cartório Eleitoral 
de Ibirubá

um ambiente muito organizado que facilitou minha 
adaptação”, explica.

Amanda, nascida em 13 de novembro de 1996 e 
fi lha de Lecir Dalabrida Dorneles e Luiz Adriani Dor-
neles, é natural de Ijuí, Rio Grande do Sul, e mostra-se 
pronta para enfrentar os desafi os que as eleições de 
2024 apresentam.
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Em Ibirubá, um jovem músico tem chamado 
atenção não apenas pelo seu talento e paixão pela 
música, mas também pela sua inspiradora histó-
ria de superação. Igor Kemfer Martins, com 26 
anos, carrega mais do que a herança musical de 
sua família; ele carrega uma mensagem poderosa 
sobre determinação e resiliência.

Nascido em uma família onde a música ecoa-
va pelas paredes, Igor foi influenciado desde cedo 
pelos ritmos e harmonias. “Meu pai me inspira-
va, ele tocava em algumas bandas da região. Vim 
de família onde alguns tios são músicos também. 
Com o tempo, fui aprendendo e peguei gosto pela 
música”, relembra Igor, cujo amor pela música 
foi cultivado na família.

Aos 14 anos, Igor já dava indícios do grande 
músico que se tornaria, mas foi aos 17 que seu 
talento realmente começou a brilhar nos bares e 
restaurantes locais. “Desde os meus 17, me apre-
sento em barzinhos, onde toco até hoje”, conta 
ele, evidenciando o início de sua jornada musical.

A trajetória de Igor, contudo, é marcada por 
desafios singulares. Nascido sem a mão esquer-
da e a perna direita, devido a uma má formação 
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“Sou versátil e toco 
diversos estilos, 
como sertanejo, 
MPB, pagode e 
reggae. Acredito 
que a música não 
tem fronteiras.”

congênita, Igor enfrentou adversidades 
que poderiam ter desviado muitos de 
seus caminhos. No entanto, ele trans-
formou essas adversidades em fontes de 
força e adaptação. “A dificuldade maior 
é porque eu sou canhoto. É difícil achar 
professor canhoto. Mas é coisa que se 
aprende”, diz Igor, demonstrando uma 
incrível capacidade de superação e adap-
tabilidade.

Essa adaptabilidade também se 
reflete em sua música. “Eu toco de 
tudo. Comecei na música sertaneja. 
E agora estou entrando bem forte no 
pagode”, revela Igor, mostrando sua 
versatilidade e habilidade em conec-
tar-se com diferentes públicos.

Igor é um exemplo vivo de que os 
desafios podem ser transformados 
em oportunidades 
de crescimento e 
aprendizado. “Não 
vem 100% do meu 
talento. Fiz algumas 
aulas até pra ter uma 
melhor respiração. 
Ainda tenho que me 
aperfeiçoar muito 
mais”, compartilha 
ele, sublinhando 
a importância do 
esforço contínuo e 
da dedicação em sua 
jornada musical. 
Tenho que agradecer 
aqui a professora Sibeli Trentini, que 
me auxiliou por um ano inteiro.

O apoio da família e dos amigos tem 
sido crucial para Igor, onde ele lembra 
de um amigo que sempre o incentivou. 
“Ele [um amigo próximo] foi o cara que 
mais me apoiou, na minha carreira mu-
sical. Até hoje me apoia, se precisar de 

transporte pra lá e pra cá, 
ele faz pra mim”, destaca 
Igor, evidenciando a força 
que vem do suporte e do 
incentivo de seus próximos.

Com planos de for-
mar uma banda e focar 
ainda mais em sua voz, 
Igor está determinado a 
expandir sua presença no 
cenário musical. “A meta 
desse ano ainda é mon-
tar banda, um quarteto, 
por assim dizer. Quero 
me focar um pouco mais 
na voz também”, diz ele, 
olhando para o futuro com 
otimismo. Atualmente ele 
se apresenta ao lado do amigo Phelipe 

Motta, outro 
talentoso mú-
sico ibiruben-
se, “Phelipe é 
muito talento-
so, sabe muito. 
A Banda que-
remos formar 
com pessoas 
com a mesma 
vybe que a 
nossa, finaliza 
Igor”.

Igor tem 
uma mensagem 
para aqueles 

que, como ele, enfrentam obstáculos em 
seus caminhos: “Não desista. Estude 
muito, não basta só saber cantar e tocar, 
você tem que conhecer a história de cada 
música. Vai ter mil portas fechando na 
cara. Mas você precisa de uma que abra 
pra ti”. Uma lição de persistência e fé no 
futuro que não apenas define sua jor-

nada, mas também serve de inspiração 
para todos nós.

A trajetória de Igor é marcada por 
perseverança e superação. Desde as pri-
meiras apresentações em eventos locais, 
ele vem construindo sua carreira com 
solidez e profissionalismo.

Atualmente, Igor se dedica a pro-
jetos ambiciosos. A formação de uma 
banda e a produção de um mini DVD 
estão entre seus planos para o futuro 
próximo, com o objetivo de ampliar 
seu alcance e levar sua música a novos 
horizontes.

Sua história inspira e motiva a todos 
que acreditam no poder transformador 
da música. Igor Martins é a prova viva 
de que a superação e a paixão podem 
conduzir qualquer pessoa à realização 
de seus sonhos.

Para shows e eventos:
Instagram: @ igor.Martins _oficial
Contato direto pelo Instagram
Acompanhe Igor Martins e encan-
te-se com a melodia da superação!
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Sempre fui movido 
por grandes perguntas 
sobre o universo e a 
nossa origem

De Ibirubá para o mundo: A história de Ton Müller, 
fotógrafo e ufólogo, é marcada pela paixão pela 
arte, pela música e pela busca por respostas sobre 
os mistérios do universo. Em entrevista ao podcast 
da revista Viral, ele compartilha sua jornada desde a 
infância em uma família musical em 
Ibirubá até o sucesso como fotógra-
fo de bandas internacionais como 
KISS e Aerosmith.

Raízes ibirubenses: “Minhas primei-
ras lembranças remetem à minha 
casa em Ibirubá”, conta Ton. “Meu 
quarto era também um local de 
ensaio musical do meu pai, e assim 
cresci em meio à música e às cria-
ções talhadas em madeira do meu 
avô. Essa vivência em Ibirubá, com a cultura local e a 
influência familiar, moldou o meu olhar artístico e a 
minha busca por conhecimento.”

Caminhos percorridos: A paixão pela fotografia 
levou Ton a registrar momentos marcantes de 
grandes nomes da música, como Aerosmith, Rolling 
Stones, KISS, Foo Fighters, Coldplay, Ed Sheeran, 
entre outros. “Ao longo da minha carreira, tive a 
oportunidade de fotografar artistas renomados 
e capturar a energia e 
emoção dos shows”, relata 
ele. “Essa experiência me 
ensinou a importância de 
transpor a emoção para a 
imagem, independente do 
contexto.”

Verdade Mundial: A fascina-
ção por enigmas e misté-
rios levou Ton a fundar o 
canal Verdade Mundial, em 
2011. “Sempre fui movido por grandes perguntas 
sobre o universo e a nossa origem”, explica ele. “No 
Verdade Mundial, compartilho meu conhecimento 

e descobertas sobre ufologia com o mundo, buscando 
respostas para os mistérios que nos cercam.”

Almanaque da Ufologia: Em 2020, Ton lançou o livro “O 
Guia Prático da Ufologia”, que se tornou um almanaque 

de pesquisa para quem busca saber 
mais sobre a vida extraterrestre. 
“O livro traça uma linha do tempo 
abrangente, desde os relatos ances-
trais de avistamentos de objetos 
voadores não identificados até os 
relatos modernos de abduções e 
encontros com seres alienígenas”, 
destaca o autor.

Influenciador global: Com mais de 
150 países alcançados e milhares 

de visualizações, o trabalho de Ton Müller impacta e inspi-
ra pessoas de diferentes culturas e origens. No YouTube, 
o canal Verdade Mundial conta com mais de 700 vídeos e 
362 mil inscritos.

Presença extraterrestre?: As perguntas sobre a vida em 
outros planetas continuam intrigando a humanidade. Ton 
Müller, com sua paixão pela ufologia, busca respostas e 
convida o público a embarcar em uma jornada de desco-
bertas. “O Guia Prático da Ufologia” é um convite para 

explorar os mistérios do 
universo e refletir sobre a 
nossa possível conexão com 
outras formas de vida.

Convidamos você a se 
inscrever no canal do 
YouTube da revista Viral 
para acompanhar o  pod-
cast completo com Ton 
Müller, que vai ao ar no 
início de maio. Prepare-

-se para uma conversa inspiradora sobre fotogra-
fia, música, ufologia e a busca por respostas sobre 
os mistérios do universo.
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Quando Olavo Stefanello foi eleito Pre-
feito de Ibirubá, Tranquila também assumiu 
o papel de Primeira Dama com a mesma 
dedicação e carinho que dedicava à rádio, 
dividindo-se entre suas responsabilidades 
públicas e sua paixão pela comunicação. Sua 
fé e atuação na comunidade católica foram 
igualmente marcantes. Liderou o grupo de 
senhoras católicas e serviu como ministra 
da Eucaristia, deixando um legado de espiri-
tualidade e serviço.

Em 2016, Eleandro Augusto, expressou 
sua profunda admiração e gratidão por 
Tranquila, destacando seu incansável serviço 
à comunidade. Ele disse: “Dona Tranquila é 
um verdadeiro exemplo de fé e dedicação, 
superando obstáculos com coragem e sem-
pre pronta a servir. Sua história de vida nos 
inspira a ser melhores e mais solidários. Ela 
personifica a verdadeira essência da fé cris-
tã.  Dona Tranquila nos ensina, todos os dias, 
que servir ao próximo é a maior expressão 
de amor ao Divino.”

Em 2019, a Câmara de Vereadores 
reconheceu sua contribuição inestimável 
à comunidade, concedendo-lhe o título de 
Cidadã Ibirubense, a maior honraria do 
Legislativo local. Essa homenagem reflete 
o respeito e a admiração que Tranquila 
conquistou ao longo de sua vida, graças ao 
seu incansável trabalho e ao amor dedicado 
a sua família e comunidade.

Atualmente, aos 94 anos, feitos em 
março de 2024, Tranquila Librelotto Ste-
fanello é a matriarca de uma grande família, 
abrangendo 27 netos, 25 bisnetos e uma 
trineta, celebrando uma existência marcada 
profundamente pelo amor, fé e uma inaba-
lável dedicação. Sua vida, rica em experiên-
cias e sabedoria, continua a ser uma fonte 
de inspiração e uma bênção tanto para 
sua família quanto para a comunidade que 
teve o privilégio de cruzar seu caminho. 
Embora hoje Tranquila enfrente desafios de 
saúde que a mantêm acamada, sua essên-
cia permanece vibrante, exemplificando a 
alegria, resiliência e profunda fé, inspirando 
a todos ao seu redor. Em reconhecimento 
a seu legado inestimável, a Revista Viral, sob 
a direção de Raquel Balin Corrêa, dedicou 
2 páginas da Revista, como forma de uma 
homenagem especial, enfatizando o impac-
to pioneiro de Tranquila como uma das 
primeiras vozes feminina na radiodifusão 
de Ibirubá. Raquel expressa sua admiração 

e inspiração: “Refletir sobre o caminho 
trilhado por Dona Tranquila, uma das 
precursoras femininas nas ondas do rádio 
ibirubense, me preenche de orgulho. Se for 
da vontade divina que eu siga ao menos 

uma fração do legado de amor e dedicação 
deixado por Dona Tranquila, sentirei que 
desempenhei um papel significativo dentro 
do universo radiofônico,” conclui Raquel, 
diretora da Revista viral.
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Ibirubá: Vereadora Ilani Ibirubá: Vereadora Ilani 
busca construir Centro de busca construir Centro de 
Convivência para IdososConvivência para Idosos

Avereadora Ilani Maria Henkes (MDB) está 
empenhada em realizar um sonho para a 
comunidade ibirubense: a construção do 
Centro de Convivência para Idosos. O 

centro seria uma espécie de “creche” para a terceira idade, 
onde os idosos passariam o dia todo com alimentação, 
atividades e acompanhamento profi ssional. E com a ajuda da 
Administração Municipal e do Deputado Alceu Moreira, esse 
sonho pode se transformar em realidade.

O terreno para a construção do centro já foi doado pela 
administração municipal e está localizado na Rua Nadia Cris-
tina Vasconcellos, no Bairro Floresta. A vereadora também 
já conseguiu uma emenda no valor de R$ 250.000,00 com o 
Deputado Alceu Moreira para dar início ao projeto. Agora, 
Ilani busca mais apoio para tirar o sonho do papel e propor-
cionar à comunidade ibirubense esse lugar tão especial.

Entrevistamos a vereadora para saber mais sobre esse 
projeto tão especial:

A ideia do Centro de Convivência para Idosos surgiu 
em 2012, em uma conversa com Leoni Schmidt. “Muitas 
famílias precisam trabalhar e os nossos idosos não têm a 
atenção e o atendimento que precisam”, explica Ilani. “O 
Centro de Convivência receberia os idosos pela manhã, 
onde teriam uma vida social, fariam novos amigos, partici-
pariam de jogos e atividades e, acima de tudo, receberiam 
muita atenção e carinho. Estou correndo atrás disso, esse 
sonho também é da Raquel Giovanini, que sempre pensou 
em um lugar assim.”

Maria Ilani Henkes Lamb fi cou primeira suplente em 
2016, assumiu em 2020 uma cadeira no legislativo, pelo afas-
tamento de outro vereador de coligação. Em 2020 se elegeu, 
compondo uma das 11 cadeiras. Aos 62 anos, a vereadora 
Lani, como é conhecida, desenvolve um trabalho exemplar 
na Câmara de Vereadores, sempre buscando melhorias para 
a comunidade de Ibirubá.
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O que é são os Centros de Convivência para Idosos 
(CCI)?

Os Centros de Convivência para Idosos (CCI) são espaços 
públicos que oferecem diversas atividades e serviços para 
promover o envelhecimento saudável e ativo da população 
idosa. São locais onde os idosos podem se reunir, socializar, 
participar de atividades físicas e culturais, e receber acompa-
nhamento profi ssional.

Objetivos dos CCI:
Promover a socialização e o bem-estar dos idosos: 

Os CCI oferecem um ambiente acolhedor e seguro para os 
idosos se relacionarem com outras pessoas, 
fazerem novas amizades e combaterem o 
isolamento social.

Incentivar a autonomia e a in-
dependência: As atividades oferecidas 
nos CCI visam estimular a autonomia e a 
independência dos idosos, promovendo sua 
participação ativa na sociedade.

Prevenir a dependência e promo-
ver a saúde: Os CCI oferecem atividades 
físicas, educativas e de lazer que contribuem 
para a saúde física e mental dos ido-
sos, prevenindo doenças e promo-
vendo o envelhecimento saudável.

Apoiar as famílias: Os CCI 
oferecem um serviço de apoio 
às famílias que cuidam de idosos, 
proporcionando-lhes um espaço de 
descanso e lazer.

Algumas Atividades que 
podem vir a ser oferecidas:

Atividades físicas: Ginástica, 
dança, etc.

Atividades culturais: Artesana-
to, pintura, música, teatro, etc.

Palestras e ofi cinas: Palestras sobre saúde, nutrição, direi-
tos dos idosos, etc.

Acompanhamento profi ssional: Assistência social, psicolo-
gia, fi sioterapia, etc.

Os CCI contribuem para a saúde física e mental dos ido-
sos, aumentando sua autoestima e bem-estar, oferecendo um 
ambiente acolhedor e seguro para os idosos se relacionarem 
com outras pessoas e combaterem o isolamento social. 

Política Nacional do Idoso: A Política Nacional do Idoso 
(Lei nº 8.842/1994) garante aos idosos o direito de participar 
de atividades de lazer, cultura e esporte, bem como de rece-
ber acompanhamento profi ssional em centros de convivência.

Estatuto do Idoso: O Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003) 
também garante aos idosos o direito de participar de atividades 
de lazer, cultura e esporte, bem como de receber acompanha-

mento profi ssional em centros de convivência.
Os Centros de Convivência para Idosos 

são espaços importantes para promover o 
envelhecimento saudável e ativo da popula-
ção idosa. Se você é um idoso ou conhece 
alguém que seja, procure um CCI próximo 
a você e aproveite os benefícios que ele 
oferece.

Um projeto para  toda 
a comunidade

A construção do Centro de Convi-
vência para Idosos em Ibirubá é um pro-
jeto que benefi cia toda a comunidade. Ao 
oferecer um lugar seguro e acolhedor 
para os idosos, o centro permitirá que 
as famílias trabalhem com mais tranqui-
lidade, sabendo que seus entes queridos 
estão sendo bem cuidados. Além disso, 
o centro promoverá a interação entre 
as diferentes gerações, fortalecendo os 
laços sociais e a cultura da comunidade. 
Esse projeto visa uma velhice digna, man-
tendo ao máximo possível a capacidade 
funcional, de autonomia e independência. 

O Centro de Convivência para idosos, contribuem neste 
sentido a partir das atividades oferecidas para esse público, 
visando o envelhecimento saudável e ativo. O convívio comu-
nitário, preveni o isolamento e a exclusão social.

“Esse projeto é de 
todos nós”, afi rma 
Ilani. “Com a ajuda da 
administração, vamos 
transformar esse so-
nho em realidade.”
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Gráfica Ibirubá
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Marcelo Gross, Marcelo Gross é cantor, guitarrista fundador e 
compositor de alguns dos maiores sucessos da banda Cachorro 
Grande. 

Gross começou  sua carreira como baterista, nos anos 90 na sua 
cidade natal Porto Alegre. 

Entre  1996 e 1999 integrou o 
trio do músico Jupiter Maçã, via-
jando pelo país divulgando o hoje 
clássico álbum “A sétima eferveco-
encia”, e participou  das gravações 
do álbum “Plastic Soda” em 1998. 

Em 1999 formou a banda 
Cachorro Grande, que teve grande 
destaque no cenário nacional, com 
participação nos principais festivais 
do país,  ganhando prêmios como 
o VMB de melhor show em 2007 e 
lançando 10 álbuns e 2 DVD’s durante os 20 anos de carreira. 

A banda também abriu shows internacionais de bandas como 
Oasis, e Aerosmith, Supergrass e The Rolling Stones. 

A partir de 2013, paralelo ao trabalho com a banda, Gross 
iniciou sua carreira solo, lançando o primeiro álbum em 2013, 
chamado “Use o assento para flutuar” e fazendo shows por todo 
território nacional. 

Em 2017 lançou o segundo álbum, o duplo “Chumbo & Pluma “ 
que contém hits como “Alô, liguei” e “Purpurina”. 

Em 2019 a Cachorro Grande encerrou as atividades e Gross 
pode se dedicar a careira solo em tempo integral.

 O terceiro disco, chamado “Tempo Louco” é de 2021. 
No fim de 2022 lançou o quar-

to álbum chamado “EXILADO”, 
que ganha agora também uma 
edição em Vinil. 

Em 2023 está na estrada com 
a tour GROSS - 50 anos de Rock, 
que celebra seus 50 anos de vida e 
10 de carreira solo , com um show 
que abrange toda a sua carreira. 

No show, além das sucessos  
dos álbuns solo, Gross toca as can-

ções que escreveu para a Cachorro Grande como “Sinceramente “ , 
“Dia perfeito” , “Que loucura”, “Lunatico” e “Hey amigo “.

Prepare-se, Ibirubá! Marcelo Gross estará se apresen-
tando no dia 19 de julho no Pub Jacaré, trazendo uma 
noite de rock inesquecível com os maiores sucessos de sua 
carreira. Não percam!

Marcelo Gross em Ibirubá: Uma Noite de Rock e Nostalgia com o Ícone do Rock Nacional!
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No sereno cenário de Ibirubá, um novo capítulo na agricultu-
ra local está sendo escrito pela família Vargas, que introduziu 
o cultivo da pitaya, uma fruta exótica que vem conquistando 
espaço e apreciação nas feiras organizadas pela COOPEAGRI. 
Inspirados por uma descoberta online feita por Pedro Junior 
da Silva Vargas, de 25 anos, durante um período desafiador 
da pandemia, Pedro e Carla Vargas decidiram mergulhar no 
mundo agrícola adquirindo uma propriedade em São Paulo 
Pontão, dedicada exclusivamente a essa cultura promissora.

O cultivo da pitaya não só marcou uma mudança significativa 
na vida da família, anteriormente distante das lidas agrícolas, 
como também trouxe inovação para a região. Com o suporte 
inestimável da COOPEAGRI, os Vargas encontraram não ape-
nas um canal para comercialização, mas também uma vitrine 
para apresentar a pitaya, em suas variantes de polpa vermelha 
e branca, despertando a curiosidade e o interesse da comuni-
dade local.

Além de ser visualmente atrativa, a pitaya destaca-se por seus 

múltiplos benefícios à saúde, sendo rica em antioxidantes, 
vitaminas C, do complexo B, e minerais como cálcio, ferro e 
fósforo. Estes nutrientes são essenciais para o fortalecimento 
do sistema imunológico, a melhoria da digestão e a preven-
ção de doenças crônicas, oferecendo à comunidade local não 
apenas uma nova opção de cultivo, mas também acesso a um 
alimento com propriedades altamente benéficas.

A dedicação da família Vargas ao cultivo da pitaya se traduz 
em uma jornada repleta de desafios e recompensas. O traba-
lho árduo necessário para manter a plantação é compensado 
não só pelo retorno financeiro, mas também pelo prazer de 
cultivar uma cultura tão bela, especialmente evidente durante 
as floradas noturnas, quando as flores da pitaya se abrem, 
emanando um doce perfume e transformando o ambiente. 
Este projeto não é apenas a realização de um sonho para os 
Vargas, mas um testemunho poderoso do impacto que a ino-
vação e o empreendedorismo podem ter em vidas e comuni-
dades, transformando até mesmo os recantos mais pacatos do 
interior em cenários de prosperidade e diversidade agrícola.

Pioneirismo em Ibirubá: A Revolução 
Agrícola da Família Vargas com a Pitaya
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Em uma narrativa vibrante e cheia de 
experiências pessoais, Moa Maurer, 
uma renomada hair styles de For-

taleza dos Valos, RS, revela em detalhes sua 
trajetória e suas vivências no Carnaval, uma 
celebração que vai muito além de simples 
festividades para muitos, tornando-se uma 
verdadeira manifestação de vida, cultura e 
resiliência. Durante uma entrevista à Revista 
Viral, Moa compartilha sua apaixonante 
história com o Carnaval — um evento que 
captura corações e une pessoas. Com uma 
paixão que transborda em cada palavra, nar-
rando desde sua estreia cativante em 2011 
até um encontro tocante em Sobradinho 
neste ano.

“Em 2011, procurei a Escola Gaviões da 
Ferrô em Cruz Alta e falei que tinha von-
tade de concorrer a Rainha “gay” na época 
pela escola”, conta Moa. “Eles aceitaram e 
imediatamente comecei a participar dos 
ensaios e frequentar a escola. Não ganhei 
de Rainha, fi quei em 4º lugar, porém desfi lei 
pela escola no Carnaval de Rua e foi uma 
realização.”

Desde então, Moa integrou diversas 
escolas em diferentes cidades, incluindo a 
União da Vila do IAPI em Porto Alegre em 
2015. “Já desfi lei em várias em Escolas e 
cidades, a mais longe foi em Porto Alegre 
em 2015”, relata ela.

Preparação intensa e desafi os:
A preparação para o Carnaval exige mui-

to de Moa. “A preparação é bem intensa... e 
esse ano mais ainda, pois fi quei 10 anos sem 
desfi lar e precisava eliminar 20kg adquiridos 
na pandemia”, explica ela. Com a ajuda da 
personal Paty, ela conseguiu eliminar 33kg, 
alcançando resultados impressionantes.

Conciliar sua agenda lotada no salão 
com os ensaios e eventos das escolas foi o 
maior desafi o. “Os desafi os são muitos, você 
sabe que tenho uma agenda lotada no salão 
e precisava me desdobrar para participar 
de alguns eventos nas escolas que desfi lei 
esse ano, que foram 6, então foi a parte mais 
desgastante. Além de pagar a Fantasia, que 

não é barata”, revela Moa. Os valores variam 
de acordo com a quantidade de pena que 
você coloca nela, para ter uma ideia, cada 
pena custa R$30,00 e quanto mais penas, 
mais bonito fi ca.”

Carnaval 2024: Alegria e superação
Moa desfi lou em seis escolas este ano: 

“Desfi lei em Cruz Alta, pela Gaviões da 
Ferrô, em Sobradinho pela Mocidade Vera 
Cruz, em São Borga pela Maciviu, Guíba 
pelo Camarote do Lucca Rossi, em Passo 
Fundo pelo Acadêmicos do Chalaça e o 
último Carnaval é em Maio, onde desfi lo em 
Alegrete pela Mocidade Independente da 
Cidade Alta”, conta ela.

Apesar dos calos, ombros ralados e 
dores, Moa encara os desafi os com amor e 
superação. “Nossa, meus Calos só se reno-
vando nos pés hehehe, ombro ralado, pois o 
costeiro é pesado e chegou a sair o couro 
dos dois ombro. Mas como amamos, vamos 
com dor mesmo”, relata ela.

Para Moa, o Carnaval é vida, glamour 
e alegria. “O Carnaval para mim é Vida é 
glamour é alegria. E hoje como conheço 
tudo de perto, sei das milhares de pessoas 
que depende única e Exclusivamente do 
Carnaval para sobreviver. Então não tem só 
a parte das festas e da folia, tem gente que 
espera essas datas, para tirar o “pé da lama”, 
explica ela.

Ela reconhece a importância da festa 
para a cultura brasileira e para o sustento 
de milhares de pessoas. “A referência do 
Carnaval, nos tempo passado eram as mula-
tas e a cultura Afro. Hoje, já vemos pessoas 
de todas as origens, todos misturados a 
essa festa popular do Brasil e isso é lindo, 
mostrar que todos temos direitos de estar 
juntos e se divertir”, afi rma Moa.

Valorização e críticas:
Moa acredita que o Carnaval é cada vez 

mais valorizado, atraindo pessoas de todo 
o mundo. “Eu creio que hoje o Carnaval é 
muito valorizado, pessoas de outras países 
vêm ao Brasil prestigiar nosso Carnaval. Em 

Cruz Alta mesmo, conversei com pessoas de 
Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro, 
isso é maravilhoso para um Carnaval do 
Interior do estado”, relata ela.

Ela reconhece as críticas, mas ressalta 
que a alegria e a paixão pela festa superam 
qualquer obstáculo. “Quanto as críticas, 
sempre vai existir... tem críticas nos Rodeios 
que maltratam os animais e tem quem ama. 
Tem críticas no futebol que se quebram 
atrás de uma bola. E tem os que gastam 
R$10.000,00 numa fantasia, fi cam com dores 
por semanas e mesmo assim, não deixa de 
amar.”

Moa Maurer é um exemplo de paixão e 
dedicação ao Carnaval. Sua trajetória inspira 
e sua alegria contagiante é um convite para 
celebrar a vida e a cultura brasileira.
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Coprel é 
destaque no 
Prêmio 
Aneel de 
Satisfação do 
Cliente

Duas cooperativas gaúchas fo-
ram fi nalistas do prêmio da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), entregue na 

última semana. A Ceriluz, de Ijuí, e a Cer-
missões, de Caibaté, foram reconhecidas 
com terceiro e quarto lugar, respectivamen-
te, entre as cinco melhores empresas do 
Brasil, dentre as 103 (52 permissionárias e 
51 concessionárias). Além delas, as gaúchas 
Creluz-D, de Pinhal, Coprel, de Ibirubá, 
Certel Energia, de Teutônia, e Cooperluz, 
de Santa Rosa, estão, também, entre as dez 
melhores empresas do país.

Avaliando somente o ranking nacional 
das cooperativas permissionárias -, Ceriluz, 
Cermissões, Creluz-D, Coprel, Certel Ener-
gia e Cooperluz também estão entre as dez 
melhores permissionárias do Brasil. Sendo 
que Ceriluz e Cermissões também fi caram, 
neste ranking, com o terceiro e quarto 
lugar, respectivamente.

Outra representação gaúcha desta-
cada é no ranking das dez cooperativas 
permissionárias, com maior crescimento 
2023/2022, do país. A Cooperluz aparece 
em sétimo lugar, seguida pela Celetro, de 
Cachoeira do Sul, em nono e a Creral, de 
Erechim, em décimo lugar.

O presidente da Confederação das 
Cooperativas de Infraestrutura (Infracoop), 
Jânio Stefanello, afi rmou que o reconhe-
cimento das cooperativas gaúchas é um 
instrumento de valorização importante do 
cooperativismo de infraestrutura. “[O prê-
mio] mostra como as cooperativas conse-
guem atender de forma ágil, com segurança 
e qualidade na prestação dos serviços. É 
muito gratifi cante receber esse reconhe-
cimento. Sempre digo que a verdadeira 
qualidade é comprovada nos momentos de 
intempéries. E, neles, as cooperativas fazem 
a diferença. Elas ajudam entre si, comunicam 
melhor e têm mais proximidade com seus 
associados”, destacou.

A entrega da premiação para as dis-
tribuidoras vencedoras foi realizada em 
março, na sede da Aneel, em Brasília (DF). 
O prêmio destaca empresas e cooperativas 
que alcançaram as melhores colocações no 
Índice Aneel de Satisfação do Consumidor 
(Iasc), feito anualmente, desde 2000.

Ao todo, mais de 29 mil pessoas foram 
ouvidas entre agosto e novembro de 2023, 
em 625 municípios, pela Qualitest Inteligên-
cia em Pesquisa, uma empresa de opinião 
pública contratada para a aplicação dos 
questionários. Durante a realização do le-
vantamento, os consumidores questionados 
puderam manifestar o grau de satisfação 
em relação à qualidade do fornecimento de 
energia e dos serviços prestados. Ao todo, 
103 distribuidoras tiveram seus desempe-
nhos analisados, entre permissionárias ou 
concessionárias.

Fonte:https://www.sescooprs.coop.br

Cuidar da sua
casa é cuidar
da sua saúde.
Nãodeixe
queadengue
cresça!

DEPARTAMENTO
MUNICIPALDESAÚDE

Coloque areia
no prato das
plantas

Mantenha a
caixa d'água
tampada

Embale objetos
que acumulem
água

Seque áreas
que acumulem
água

CADAUMDEVEFAZERASUAPARTE!
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Especialista em audiologia, Ana Paula  
Bertagnolli, esclarece dúvidas sobre  
a jornada de adaptação ao uso de  
aparelhos auditivos em Ibirubá.

 
IBIRUBÁ – A adaptação a aparelhos auditivos é um processo 

individual e pode variar 
significativamente de uma 
pessoa para outra. Com 
a evolução tecnológica, 
esses dispositivos estão 
cada vez mais sofisticados, 
oferecendo não só me-

lhora na audição, mas também conforto e facilidade no uso diário. 
A especialista em audiologia, Ana Paula Bertagnolli, que atende na 
Clínica Clinibel em Ibirubá, compartilha insights valiosos sobre o que 
esperar e como navegar neste período de adaptação.

Personalização no Processo de Adaptação
Segundo a especialista, fatores como a idade do paciente e o 

comprometimento com o uso do aparelho são essenciais para 
definir a estratégia de adaptação. 

“É fundamental respeitar o 
tempo de cada um, porém, com os avanços atuais, esse período 
pode ser bastante confortável”, acrescenta.

“Cada paciente possui uma necessidade única devido ao seu grau de 
perda auditiva e estilo de vida”, explica a Fono Ana Bertagnolli.
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Tecnologia a Favor do Usuário
Os modernos aparelhos auditivos oferecem não apenas 
a amplificação do som, mas também ajustes automáticos 
que respondem ao ambiente, melhorando a clareza e 
a nitidez dos sons. “Essa tecnologia proporciona uma 
experiência muito mais natural e menos cansativa para 
o usuário”, destaca Bertagnolli.

Benefícios Além da Audição
O uso contínuo de aparelhos auditivos vai além de 
recuperar a capacidade de ouvir. Segundo estudos, eles 
também estimulam funções cerebrais, contribuindo para 
a melhoria da atenção, compreensão de fala e memória. 
“Esses benefícios refletem diretamente na qualidade 
de vida dos pacientes, permitindo-lhes retomar suas 
atividades sociais e profissionais com mais confiança e 
menos limitações”, informa a fonoaudióloga.

Suporte Contínuo na Audiossom
A adaptação é um processo contínuo, e na Clínica 
Clinibel, o compromisso com o acompanhamento é 
uma prioridade. “Nossa equipe está pronta para apoiar 
os pacientes em todas as etapas da reabilitação auditiva. 

Cuidamos de cada um com muito 
carinho e dedicação”, ressalta a 
Dra. Bertagnolli.

Para quem enfrenta desafios au-
ditivos e deseja mais informações, 
a Clínica Clinibel e a especialista 
Ana Paula Bertagnolli oferecem 
um canal aberto para consultas e 
esclarecimentos. Agendamentos 
podem ser feitos pelo telefone 
3324-4043.
Localização da Clínica: General 
Osório, centro de Ibirubá.

A adaptação a aparelhos auditi-
vos é uma jornada que, com o 
suporte adequado e a tecnologia 
correta, pode levar a uma signi-
ficativa melhora na qualidade de 
vida, reafirmando a importância 
de buscar ajuda especializada para enfrentar a perda 
auditiva com otimismo e eficiência.
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Viral: Dandara, você vai se formar em Artes pela 
UFRGS. Como surgiu seu interesse pela arte?

Dandara: Agora em 2024 entrei no quinto semestre, 
meu terceiro ano de faculdade. Faço Licenciatura em Artes 
Visuais e a duração é de 9 semestres. A previsão de formatu-
ra é em 2026. O interesse pela arte sempre esteve presente 
em minha vida. Desde criança, me envolvia com diferentes 
linguagens artísticas, como desenho, pintura e escultura. No 
ensino médio, tive o incentivo da minha professora de artes, 
Maiara Trein, e da minha família, o que me motivou a seguir 
carreira na área.

Viral: Quais artistas ou movimentos te inspiram 
em seu trabalho?

Dandara: No momento, tenho me interessado pelo mo-
vimento fauvista, com suas cores vibrantes e cenas cotidia-
nas. Admiro artistas como André Derain e Ana Elisa Egreja, 

que me inspiram pela técnica e pela visão positiva da vida. 
Na UFRGS, a artista e professora Marilice Corona também 
me influenciou muito com suas obras sobre o processo de 
criação.

Viral: Como você descreve seu estilo e linguagem 
artística?

Dandara: Meu foco principal é a pintura, mas estou sem-
pre aberta a explorar outras linguagens. Acredito que meu 
estilo ainda está em desenvolvimento, mas me identifico com 
a arte figurativa e com o uso de cores vibrantes.

Viral: O que te motiva a criar? Como você encon-
tra inspiração para suas obras?

Dandara: Minha maior motivação são os momentos e 
cenas do cotidiano. Recentemente, descobri um grande inte-
resse por esse tema, e é o que me inspira atualmente.

Em entrevista à Viral, Dandara fala sobre sua trajetória 
artística, suas inspirações e seus planos para o futuro.
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Viral: Quais são seus materiais favoritos para trabalhar?
Dandara: Tinta acrílica sobre tela são meus materiais favoritos e 

também mais utilizados.

Viral: Quais temas você geral-
mente explora em suas obras?

Dandara: Nas minhas pinturas, 
exploro temas do cotidiano, como 
paisagens, objetos e pessoas. Também 
faço brincos de cerâmica fria com te-
mas de frutas e comidas, e ecobags 
pintadas à mão.

Viral: Existe alguma mensa-
gem que você busca transmitir 
através de sua arte?

Dandara: Através da minha arte, 
pretendo transmitir alegria e leveza. 
Quero que as pessoas se identifiquem 
com minhas obras e encontrem nelas 
um motivo para sorrir.

Viral: Como você avalia o 
mercado de arte no Brasil para 
jovens artistas?

Dandara: O mercado de arte no 
Brasil ainda é desafiador para jovens 
artistas. A arte europeia é mais valori-
zada, e muitos talentos ainda não têm 
o reconhecimento que merecem. No 
entanto, acredito que estamos em um 
momento de mudança, com novas 
plataformas e iniciativas que estão democratizando o acesso à arte.

Viral: Que dicas você daria para jovens artistas que estão 
começando suas carreiras?

Dandara: Com certeza minha maior dica é não ter medo ou 
vergonha de mostrar sua arte, da forma que for, pelas redes sociais 
ou indo em feiras, por exemplo, porque sempre vai ter alguém que 

se identifica, e sua arte vai importar e fazer a diferença para aquela 
pessoa. Outro ponto também é tentar não se comparar a outros 
artistas, afinal a arte é única para cada um. E, por fim, o estudo é mui-

to importante. Artistas precisam estudar 
para aprender outras técnicas e outros 
pontos de vista. A parte teórica também 
faz parte (inclusive ocupa grande parte) 
da vida do artista. Ter referências e co-
nhecer história da arte contribui e auxi-
lia muito para a criação artística.

Ainda no início de sua jornada, Dan-
dara Conrad já demonstra uma compre-
ensão madura do que significa ser artis-
ta no Brasil, equilibrando entre a paixão 
pela criação e os desafios de um merca-
do em evolução. Seu trabalho é um con-
vite para apreciar a arte em suas formas 
mais simples e cotidianas, um lembrete 
de que a beleza reside nos detalhes que 
muitas vezes passam despercebidos. 
Dandara é um talento em ascensão no 
mundo das artes. Sua paixão pela arte, 
seu estilo único e sua visão positiva da 
vida são ingredientes para uma carreira 
promissora.

Para conhecer 
mais sobre o  
trabalho de 
Dandara, siga-a  
no Instagram: 
 
@artes.dandara
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Filósofas Invisibilizadas: 
Uma Jornada Iluminadora na Primavera das Pensadoras

Ibirubá, Abril de 2024 - Em uma visita à sua 
cidade natal, Ibirubá, Maria Cristina, renomada 
professora de fi losofi a da Universidade Estadual 
de Londrina, presenteou a comunidade com 
uma exposição ímpar: “Filósofas Invisibilizadas: 
Uma Primavera de Pensadoras”. Realizada com 
o apoio da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura, a mostra, que aconteceu em março de 
2024, durante o Dia Internacional da Mulher, 
teve como objetivo celebrar a rica trajetória de 
mulheres que, por séculos, foram relegadas ao 
esquecimento nos anais da fi losofi a.



Abr.2024

39

Uma Década de Dedicação à Causa Feminina na Filosofi a

Com pesquisa dedicada à presença das mulheres na 
fi losofi a há oito anos, Maria Cristina Müller, autora do livro 
“12 Mulheres, 12 Filósofas, 12 Artistas”, presente na Biblioteca 
Municipal de Ibirubá, ressalta a importância de dar visibilidade 
às pensadoras que, muitas vezes, tiveram suas obras e ideias 
silenciadas. A exposição, com um formato lúdico e criativo, 
serviu como um convite à refl exão sobre o apagamento his-
tórico das mulheres na área e a necessidade de reescrever a 
narrativa da fi losofi a.

A exposição “Filósofas Invisibilizadas” se inseriu em um 
contexto propício para a refl exão sobre o papel da mulher 
na sociedade, coincidindo com a Semana da Mulher e o Dia 
Internacional da Mulher. A iniciativa de Maria Cristina, além de 
trazer luz para a história das fi lósofas, serviu como um convite 
à comunidade para questionar os mecanismos que perpetuam 
o apagamento das mulheres em diversos âmbitos.

Um Legado para as Novas Gerações
Ao retornar à sua cidade natal, Maria 

não apenas presenteou a comunidade com 
uma exposição inspiradora, mas também 
deixou um legado para as novas gerações. 
Sua paixão pela fi losofi a e seu compromisso 
com a causa feminina inspiram estudantes e 
a comunidade em geral a questionar o status 
quo e lutar por uma sociedade mais justa e 
igualitária, onde as vozes das mulheres sejam 
ouvidas e valorizadas.

A Jornada Continua: Uma Primavera Sem Fim para as 
Filósofas

A exposição “Filósofas Invisibilizadas” pode ter chegado ao 
fi m, mas a luta pela visibilidade e reconhecimento das mulhe-
res na fi losofi a continua. A Primavera das Filósofas, como bem 
defi ne Maria Cristina Müller, é um movimento em constante 
crescimento, que busca reescrever a história da fi losofi a e 
inspirar novas gerações de pensadoras a fazerem suas vozes 

serem ouvidas.
A Revista Viral, compro-

metida com a valorização 
da diversidade e da repre-
sentatividade, se orgulha 
de divulgar essa iniciativa 
inspiradora e de contribuir 
para a amplifi cação das vozes 
das mulheres na fi losofi a.

Sobre Maria Cristina 
Müller 

Maria Cristina Müller, 
fi lha de Libório e Suzana 
Müller, que residem em Ibirubá, nasceu em 16 de fevereiro de 
1967 em Não-Me-Toque, mas sua família retornou para Ibiru-
bá quando ela tinha apenas 8 meses. Sua trajetória educacional 

começou no Colégio Sinodal de Ibirubá, onde es-
tudou desde a pré-escola até a 8ª série, concluin-
do o ensino médio no Colégio Edmundo Roewer. 
A paixão pela fi losofi a levou Maria Cristina à 
Universidade de Passo Fundo, onde completou 
sua graduação, seguida de um mestrado na Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 
Ela continuou seus estudos com um doutorado 
na Universidade Federal de São Carlos e um 
pós-doutorado na Universidade Federal de Goiás. 
Durante sua graduação, Maria Cristina também 
participou de um intercâmbio acadêmico na Uni-

versidade de Barcelona, Espanha, enriquecendo sua formação 
e expandindo sua perspectiva internacional em fi losofi a.
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Abertura nacional da co-
lheita do milho, Encontro 
Força de Vendas, 11º Show 
Agro e Show Nacional 
foram apenas alguns dos 
destaques da semana

Vence Tudo celebra 60 anos 
com evento inesquecível

Quando se fala em 60 anos de Vence Tudo, não é apenas 
uma história de produção de máquinas agrícolas. São seis 
décadas de inovação, desenvolvendo e posicionando a re-
gião no cenário do agro internacional. E a celebração des-

te marco não poderia ser diferente. Com uma semana de atividades para 
os públicos internos e externos da organização, o Show Agro Vence Tudo 
especial dos 60 anos reuniu milhares de pessoas do Brasil e de outros 10 
países para troca de experiências, show de máquinas em ação, lançamentos 
e claro, muitos negócios fechados.
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A solenidade oficial dos 60 anos aconteceu no dia 23, 
sexta-feira, e reuniu centenas de revendedores do projeto 

Força de Vendas, fornecedores, gestores da empresa, imprensa e 
autoridades, dentre elas o vice-governador do RS Gabriel Souza. O 
lançamento da música “Mãos Vencedoras” e do documentário “Raí-
zes” com a participação da terceira geração da família Lauxen foram 
apenas alguns dos vários momentos emocionantes da cerimônia 
especial.

No domingo, dia 25, os colaboradores tiveram um dia exclusivo e 
especial no Show Agro. Junto com suas famílias, os trabalhadores da 
Vence Tudo curtiram uma tarde de muita música, demonstrações das 
máquinas, visitação no complexo industrial, entrega de presentes para 
as crianças e um grande festival com mais de 60 mil reais divididos 
em 80 prêmios que foram sorteados entre os participantes.

UM SHOW ÚNICO, SÓ PARA QUEM ESTEVE AQUI”
Foi assim que Sorocaba, da dupla Fernando e Sorocaba, referiu-

-se à sua apresentação de sábado, dia 24. O sertanejo deu um show 
de carisma, circulando e interagindo diretamente com as mais de 
6 mil pessoas presentes. Durante o show, Sorocaba cantou várias 
canções em cima do lançamento do ano: a Macanuda 3,20.

Mas a música não se resume a este show principal. Todos os dias, 

os presentes curtiram grandes nomes da música local e nacional, 
incluindo Renato Borghetti, Fernando e Banda, Maiti e Rafael Terres 
e Luciano Maia. Além da estreia da Banda Os Vencedores, formada 
por colaboradores da empresa.

As crianças também tiveram seu dia especial com muita música. 
A apresentação do projeto Lendas do Sul para quase 400 crianças, 
uniu teatro, música, dança e folclore, fortalecendo as tradições e 
relembrando a história gaúcha.
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Estudante do IFRS 
cursa semestre no 
Sault College por 

meio de programa do 
governo canadense

A
pós quatro meses morando e estudando 
na província de Ontario, no Canadá, o 
estudante do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Sul (IFRS) Patrick Fassbinder Martins 

vai retornar ao Brasil com planos para o futuro: buscar no-
vas oportunidades de vivências em outros países. O perío-
do de mobilidade internacional confi rmou o quanto a ex-
periência pode enriquecer o desenvolvimento acadêmico, 
profi ssional e pessoal, justifi ca Patrick.



Abr.2024

43

Aluno da Engenharia Mecânica do Campus Ibirubá, ele foi sele-
cionado em edital do IFRS e posteriormente passou pela seleção do 
governo canadense para receber uma bolsa do Emerging Leaders in 
the Americas Program (Elap). O Elap é uma parceria do governo do 
Canadá com instituições de ensino. Patrick viajou no início de janeiro 
de 2024 para a cidade de Sault Saint Marie, onde tem aulas práticas 
e teóricas no curso de Mechanical Engineering Technician no Sault 
College, e retorna a Ibirubá no final deste mês de abril.

Além das atividades acadêmicas, que somam na formação em En-
genharia Mecânica, a aproximação com a cultura local proporcionou 
crescimento pessoal e boas memórias. Escaladas no gelo, caminhadas 
em florestas, descidas de tobogã na neve e a possibilidade de esquiar 
são lembranças desse período (fotos na abertura do texto e abaixo).

O responsável regional do Sault College para o Brasil, William 
Bertaiolli, comenta que o Canadá tem uma das principais educações 
do mundo. Pelo Elap, os estudantes podem vivenciar essa formação 
e ir além, afirma: “Não é só um estudo de quatro meses, mas uma 
experiência completa. Muda a vida das pessoas e elas começam a 
olhar o mundo com outros olhos, a dar valor para outras questões”.

Patrick concorda e sugere que todo estudante tente participar de 
uma mobilidade internacional: 

O aluno teve um estímulo a mais para tentar a seleção no 
Elap porque acompanhou como a temporada que sua namo-
rada, Ana Lara Kuhn, passou no Canadá foi enriquecedora. Ana 
também é estudante de engenharia do IFRS e participou do 
programa em 2023 (leia a matéria sobre o intercâmbio de Ana 
Lara no site do IFRS).

A parceria entre o IFRS e o Sault 
College me deu uma oportunidade 
a qual acredito que jamais teria sem 
a bolsa de estudos. Temos que apro-
veitar essas possibilidades, pois elas 
nos fazem crescer e ter diferenciais 
acadêmicos e profissionais. Procure 
orientação de seu coordenador e 
professores, eles estão dispostos a 

nos ajudar e muitos já passaram por 
essas experiências, isso realmente faz 

a diferença nessa caminhada”.

“
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Bolsa cobre desde o transporte 
até material para estudos

O acordo do IFRS com o Sault College permite aos graduan-
dos de alguns cursos de Engenharia se inscreverem no edital para 
o intercâmbio do Elap. Os selecionados viajam com as despesas de 
passagens aéreas, moradia, alimentação, livros e material para estudo 
pagas pelo programa. A análise para a concessão da bolsa é feita pelo 
governo canadense. A seleção ocorre anualmente, com a publicação 
do edital no primeiro trimestre. De 2020 até agora, quatro alunos do 
IFRS já participaram.

Conforme William Bertaiolli, os estudantes brasileiros têm de-
monstrado dedicação para experienciar tudo que está à disposição 
durante o intercâmbio, e os professores canadenses muitas vezes se 
impressionam com o conhecimento técnico dos alunos do Elap.

✈️ Possibilidades em diferentes países
O Elap é apenas um dos vários acordos de mobilidade interna-

cional do IFRS. Por meio da Assessoria de Assuntos Internacionais, 
são firmadas cooperações com instituições estudantis de diferentes 
países. Atualmente, até 21 de abril de 2024, está aberto o período 
de inscrições para estudantes de graduação interessados em cursar 
disciplinas no Instituto Politécnico de Bragança, em Portugal, durante 
cinco meses.

Conforme a assessora de Assuntos Internacionais, Viviane Bor-
toluzzi, a maior parte das oportunidades surge nos primeiros meses 
do ano e é comum os editais terem prazos apertados. Por isso, estar 
preparado pode fazer a diferença para quem tem interesse em se 
candidatar (confira dicas a seguir).

A divulgação de oportunidades de intercâmbio ocorre pelo site e 
pelas redes sociais do Instituto. E para saber mais sobre os convênios 
internacionais do IFRS, acesse a página da Assessoria no portal.

—————————————
📚 Esteja preparado para as oportunidades:
– Seja dedicado no seu curso no IFRS. Entre os fatores que costu-

mam contar pontos nas seleções de mobilidade internacional estão 
boas notas nas disciplinas e a participação em projetos de ensino, 
pesquisa e extensão.

– Ter o passaporte válido é uma forma de adiantar a preparação 
para oportunidades internacionais (saiba mais sobre emissão e reno-
vação de passaporte no portal Gov.br).

– Para quem pretende tentar experiências em países com outro 
idioma, é fundamental buscar formas de aprimorar os conhecimentos 
na língua (confira mais dicas a seguir).
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– Ter uma nota de proficiência em língua estrangeira com vali-
dade pode agilizar o processo. Vale destacar que esses testes têm 
um custo. Para saber mais, acesse a página da Assessoria de Assun-
tos Internacionais.

Fontes: assessora de assuntos internacionais do IFRS, Viviane 
Bortoluzzi; estudante Patrick Fassbinder Martins; e responsá-
vel regional do Sault College para o Brasil, William Bertaiolli.

—————————————
– Para os testes de proficiência, procure:
Dominar o conteúdo da prova: conheça o teste que irá 

fazer, pois há diferentes formatos e tipos de questões.
Estudar a gramática: reforce o estudo, principalmente 

dos aspectos que considera mais difíceis e que são mais 
utilizados.

Assistir a conteúdos no idioma: podcast, séries, filmes e 
vídeos (como o TED) são excelentes ferramentas.

Treinar conversação: é possível treinar sozinho, mas o 
melhor é encontrar alguém para praticar. O treino pode 
ocorrer inclusive por meio de sites e aplicativos, no entan-
to, é preciso pesquisar opções seguras e confiáveis.

Fazer simulados: além de revisar os conte-
údos, o estudante aprende mais sobre o teste. 

Fonte: professora de inglês Fernanda Schneider, do 
Campus Ibirubá e IFRS -Reitoria/Comunicação.
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